
Archer quer um projeto que trate de 
preços, salários, juros e empregos 
BRASíLIA — O que o PMDB está 

recyaniándo do Governo é "que a 
unidade na área econômica seja 
completa e que essa unidade apre-
sente, um projeto de política econô-
miçá`;,titte trate de preços, salários, 
juro ,empregos, emfim, de tudo 
aquiTd'que interessa à sociedade". 

káfirmação foi feita ontem pelo 
Ministro da Ciência e Tecnologia, 
Rena:to' Archer, a propósito das su-
cesSlvás:- reunioes em que o Partido 
vem:-3ikutindo a política econômica 
a seí. ádótada pelo Governo. 

tjue fizemos, foi pedir, repetir, 
o clamor público por uma solução 
parafos'rproblemas dos juros insupor-
táveis, da inflação e do risco de uma 
recesà» — acrescentou. Archer afir-
moi4;Attretanto, que "esse é um pro-
blénià ttitalmente técnico, de respon-
sab,ili:dade da área econômica do 
Govern.Ó", e que pessoalmente "não 
teria -  condições de sequer indicar o  

que deve ser feito". 
Afirmou que a crise vivida atual-

mente pelo País é "é uma crise arti-
ficial" e que as medidas a serem 
anunciadas proximamente pelo Go-
verno possivelmente irão corrigir. O 
Ministro evitou qualquer sugestão 
para os rumos que o País deve ado-
tar, lembrando que encontra-se reu-
nida, atualmente, "a mais importan-
te e mais poderosa assembléia que já 
se reuniu no Brasil, que é a Assem-
bléia dos Representantes do Povo, 
para estabelecer as regras que a so-
ciedade deseja daqui para a frente". 

— Quem somos nós, para dizer a 
uma Assembléia Constituinte o que 
ela pode saber ou o que ela pode re-
velar? — Argumentou Archer, para 
quem o atual período de dificuldades 
dessa Assembléia durará somente 
"até que ela estabeleça os limites de 
seu próprio poder. 


